FORNOS COMUNITÁRIOS DE CASTRO LABOREIRO
FICHA DE INVENTÁRIO

	Inventário

(acrónimo)

	MCLpFC22



Melgaço – Castro Laboreiro – Portelinha-  Forno Comunitário – 22
17h00 – 21/08/2014

Enublado / Quarto Minguante
	Localização
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	Concelho:
	Melgaço
	

	Freguesia:
	Castro Laboreiro
	

	Lugar:
	Portelinha
	

	C.M.P. 1/25000:
	Nº004
	

	Coordenadas GPS:
	42º 3´ 16.9” N
8º 10´ 13.2” W
	

	                               Acessos:
	Estrada que atravessa a aldeia, até ao topo. Em frente aos fontanários.
	

	Implantação:
	Terreno desnivelado. Rodeado por pavimento de blocos de granito.     Elevação: 1049mts
	


	Distâncias
	Distâncias da sede do concelho até à sede da freguesia:

26,3km

A pé – 6h34 (4km/h)
BTT - 2h38 (10km/h)

Carro – 32 min (50km/h)
Medidas de cálculo para distância da sede da freguesia aos fornos:
A pé – 4km/h

BTT – 10km/h 

Carro – 30km/h

	Sede do concelho:
	29.9km (26.6+3.6)
	

	Sede de freguesia:
	3.6km
	

	Forno +proximo
	Vido – 1km
	

	Percursos:
	Meio
	Pé
	BTT
	Carro
	

	
	Sede Concelho
	7h28
	2h59
	39.2min
	

	
	Sede Freguesia
	54min
	21.6min
	7.2min
	

	
	Forno mais proximo
	15min
	6min
	2min
	

	Histórico
	Características Gerais

	Data de construção:
	Não há memória.
	Orientação: 
	Sudoeste

	Período de actividade:
	Última cozedura data de há dois anos.
	Planta: 
	Rectangular.

	Restauros:
	Julho de 1993. Em Acta.
	Técnica construtiva: 
	Cantaria

	Proprietários:
	Não tem.
	Materiais:
	Granito, cimento.

	Gestores:
	A população.
	Capacidade: 
	14 broas.

	Construtores:
	Não há memória.
	Produtos:
	Pão.

	Situação actual:
	Operacional.
	Épocas do ano de maior actividade:
	Lugar fixo actualmente. Todo o ano.


	

Estado de Conservação

	Classificação: 
	Irrecuperável
	Mau
	Razoável
	Bom
	Excelente

	
	
	
	
	
	x

	Área envolvente:
	Vegetação:  Rasteira, irrlevante. Decorado com canteiros de flores na parede frontal do lado esquerdo.
Poluição: Não está poluído.


	                                                     Medidas (m)

	Secções do forno
	Altura
	Largura
	Prof.

	Parede lateral (SUDESTE)
	Exterior
	D– 3,13m

E – 3,75m


	3,93m
	-

	
	Interior 
	D - 2,46m
 E – 2,61m
	4m
	-

	Parede frontal
	Exterior 
	M – 4,20m 

D – 3,13m

E – 1,78m
	7,31m
	-

	
	Interior 
	Meio – 4,10m D  – 1,84m  

E – 2,61m
	5,61m
	-

	Entrada 
	1,90m
	1,02m
	-

	Boca do forno
	0, 51m
	0,51m
	1,30m

	                                                    Estruturas Exteriores

	Cobertura:
	Duas águas, em lajes de granito.

	Chaminé:
	Não tem.

	Paredes:
	Lisas sem elementos relevantes de análise, à excepção da entrada que apresenta um elemento característico da arquitectura popular portuguesa, em triângulo, por cima da padieira da porta.

	Entrada:
	Orientada a Sudoeste, de recorte rectangular. Ao lado esquerdo da entrada, existe uma pedra com a seguinte inscrição “1868” e por cima da entrada, existe uma outra com uma data ilegível.

	Porta:
	Em madeira.

	Estrutura:
	Cantaria aparelhada, em granito, restaurado com cimento e telha.

	Aspecto:
	Conservado. Restaurado.


	Estruturas Interiores

	Cobertura:
	Em lajes de granito, suportado por dois arcos de volta perfeita, em orientação Noroeste-Sudeste, apoiados em colunas baixas mas robustas, em granito, compostas por blocos de granito, sobrepostos. Os arcos assentam num capitel rudimentar.

	Apoios:
	Apoio (balcão) na parede Nordeste, unido a um na parede Sudeste. Um banco na parede Sudeste, baixo, colocado antes da primeira coluna. 

	Paredes:
	Parede Sudoeste apresenta blocos de granito salientes em sequência que aparentam ter servido de suporte a alguma estrutura. Na parede Nordeste existem algumas pedras salientes, mas que se apresentam com uma função ou propósito de difícil especulação.

	Saídas de Fumo:
	Uma directamente acima do forno de cozer.

	Janelas:
	Uma na parede Sudoeste e outra na parede Sudeste.

	Chaminé:
	Não tem.

	Forno de Cozer:
	Orientado a Sul, entrada de recorte quadrangular. Interior em cúpula, revestida a tijolo.

	Porta do Forno de Cozer:
	Em metal e vidro, moderno, abre em duas partes. 

	Aspecto:
	Restaurado, conservado.


	Bibliografia:

	· Livro de Actas da Junta de Freguesia de 1988 a 1995 – referência à reparação deste forno (Portelinha), na Acta de 6 de Julho de 1993.
· Livro de Actas da Junta de Freguesia de 2011 a 2013 – referência à reparação deste forno (Portelinha), na Acta de 7 de Julho de 2012.
· http://quitoarantes.blogspot.pt/2012/01/domingo-com-neve-na-portelinha.html  e http://quitoarantes.blogspot.pt/2013/12/a-carta.html 



	Observações:

	NOTAS DE CAMPO

-Forno activo – última cozedura data de 2012
- Cozia quase diariamente, cerca de 3 fornadas, e por este motivo “era bom de aquecer”, segundo a D. Adélia (habitante da Portelinha).

- Era costume em dias de casamento ou festa do Lugar  fazer-se o “assado” que consistia num “cabrito ou num anho, com arroz por baixo, para cozer ao mesmo tempo”. Estas tradições existiram até surgirem as primeiras cozinhas a gás.  
- Em dias santos e domingos não se cozia o pão “nem se cangavam o gado para ir trabalhar”.

- Marcavam a vez com uma giesta. Dizia-se “vou pôr a vez!”.

- Não há memória da sua construção.

- Também serviu de casa-abrigo a mendigos e latoeiros.  Os latoeiros também restauravam peças em cerâmica, e utilizavam uns “agrafinhos” e uma massa específica, e essas peças “ainda duravam!”.

- Não tinha chave.



